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NATAL 

ATAL 
Na.tal e V vr..da.d e. 
Na.ta.e. e j ul> t,i, ç.a.. 
Na.ta..l e a.motr... 
Na.tal e l,i,betr..da.de. 

' 
NÃO HAVERÃ NATAL 

,r:: 

no c.otr..a.ç.~o 

no e. o tr..a. ç.~ o 
no c.otr..a.ç.~o 

no c.otr..a.ç.a.o 
NÃO HAVERÃ NATAL 

no.6 .la.tr.. e.6 

no.6 .la.tr.. e.6 

no.6 .la.tr.. e.6 
no.6 .e. a. Ir.. e .6 

de quem ode,i,a. 
de quem explotr..a. 
do.6 optr..e.6.6011.e.6 
de quem v,i,ve em pec.a.do petr..ma.nente. 

em que o ma.tr..,i,do não vive 
em ha.tr..monia. c.om a. e.6po.6a.; 
onde o.6 pa.i.6 e o.6 6i.lho.6 
não .6e entendem; 
onde não há pa.z nem a.mal!.; 
onde o.6 i11.mão.6 vivem em 
c.ontenda. petr..ma.nente. 

NATAL 

CONSTROI A PAZ. 
PROCLAMA o ' PERVÃO. 
SEMEIA A VERVAVE•·· 

[ e.a. da. dJ,,a. J,,eJtá NATAL. 



o trabalho com a pro­
x~.midade do Natal. Os pais pen­

sam em tudo o que é preciso 
para a festa da fannlia,dâo as 
''boas festas" a parentes e ami­
gos, pensam nos pobres: 

Os filhos contam os dias, 
fazem a árvore do Natal, fazem 
o presépio,esperam ansiosamen­
te algwra prenda. 

Há pouco tempo para reflec­
tir. Porém, é preciso dar wn sen­
tido a tudo isto.O Natal é uma 
festa religiosa;é a festa do 
rzascimGnto de Jesus em Belém, 
na palestina.E a festa de Deus 
que se fez homem,para elevar 
o homem e o mun.cZo até Deus,no 
amor. 

Jesus nasceu para ficar con 
nosco.Ele continua presente no­
mwulo,embora invisivel e traba­
lha pela união dos homens com 
Deus e uns com os outros. 

Cadq Natal é um convite de 
Jesus ao amor de Deus e dcs ou­
tros homens.Mas não obriga nin­
guém.O homem aontinua livre pa­
ra amar ou nao amar a Deus e 

E TU ? 

Seria 1'1Uit!ssimo lK'm que o povo.as entidades competentes, 
Cârnara,todas as pessoas interessadas no pro~resso da nossa terra.começas 

• :11 a pensar: 
a) Na constnição de <luas salas de aulas para E. jn-imária. 
b) No a1arpamento do cemitério - daqui n pouco não se pode 

morrer. 
e) No arranjo dc> alguns caJTJinhos;!lomeadamentc o do cemitério. 
d) No arnm_io do adro. 
e) Na i h.nninação núhl i ca. 
f) etc. etc. cic. 



Passaram-se dois meses.O primeiro período passou.Os nossos 
meninos do Jardim Infantil,estão diferentes(são os pais que o dizem), 
mais activos,dinámicos,alepres e educados. 

~llitas vezes os de casa não anreciam os bens que nossuem,mas 
os de fora apreciam-no e é querido por eles.O Sr . presidente da Câmara 
também olhou para o nosso Jartim,ap~iou a obra,sentiu as nossas difi­
culdades, teve palavras sinmáticas.~tls não ~icou só por aqui,nois conce­
deu-lhe UJl1 subsídido de 25~000~00,que apesar de bom- já está gasto. 

Bem haja Sr.presidente e restantes membros da edilidade. 
As criancinhas saberão apreciar bem este prendinha de Na­

tal ,e, já estão mais quentinhas,pois parte da vossa oferta foi para o 
aqueci.P.iento. 

Bem haja.O obrip,adinho dos ~queninos. 

0.6 pe.qu.e.rúno.6 ta.mbéin ~oJtam pa,Me.aJt. No cüa. 14 6oJtam ve.Jt 
M mo~ a. BaJtc.ei.o.6 . Vuloc.aJta.m-.6e. no.6 c.Q){)to.6 pa.Jttic.u.laJte..6 do.6 .6M . 
Antôrúo 8aJtbo.6a., Ma.nu.e.l Antôrúo CJtuz,Afbino Neiva. e. H..i...lâAio NMc.ime.nto . 
Como ~ic.aJta.m 6e.lizu. 

Ao .6 do no.6 do .6 v el.c.u.l0-6 q u.e. na.da. q u.i.6 eJta.m pei.o .tlr.a.n.6 po Jtte. , 
ne.m o dÃ.nhwo da. gMolina.,JaJtdim In6a.ntil a.g1ta..de.c.e. . 

No dia 15 foi o dia da festa de Natal e fim do 19 período . 
As educadoras,a Teresa e a ~tila, tudo tinham preparado,com a Lúcia e 
os pequeninos.As cenções,as orendinhas,os chocolates,o pinheirinho,etc. 
só os pequeninos não sabiam das nrendinhas . 

O convite feito aos pais,para estarem presentes,foi um ê­
xito.Estavam quase todos. 

Opolttu.na.me.nte. .6 VW.. c.onvoc.a.da. u.ma. 1te.wu.a.o c.om todo.6 0.6 pa.i.6 
e./ou e.nc.Q){)te.ga.do.6 de. e.duc.a.ção do.6 me.nino.6 do JaJtdim In~a.ntil,a. 6im de. 
.6Vt apite.e.ia.do o .tlr.a.ba.lho 1te.a.liza.do no 19 pvrlodo e. de.tvuninaJte.m-.6e. 6u.n­
ç.Õ e..6 paJta. o pltÓ XÁ.mo pe.Jtlo d o . 

As actividades in:i:Íl:JTl-se novamente no dia 4 de Janeiro . 
ADroveitamos o ensejo de desejar Boas-Festas a todos os 

pequeninos.seus pais e educadores. 

Neste numero pode ler: 
O NATAL- O que e-pao.l ;Visto pelas crianças-pao.11 ;pelos jovens-pag.4; 

oelos adultos-pa9.8. 
Jardim Infant<i.l-pa~.3;Ainda a Gabriela-pao.10. 
Ainda:"Chocolates Reqina",Poesia,Amigos de Mais Alto,Notfcias.etc. 
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~PARA os JOVENS 

JOVEM! 

Vou p e.CÜJt -.te. que. .te. n.tu , .6 õ pOll. -lrt.6 ta.n.t e..6 , !te.e.o .lh eJt -.te. na. 
e.e.la. d.a. .tua. ai.ma. e. que. 6a.ç.M c.a..la.Jt a..6 vo ze..6 e..6.tlta.nha..6 que. a. peJt 
.tultba.m. e' -

ra.z um pouc.o de. .óilê.nc..<.o e. .tenta. peJtc.e.beJt a. Me.YL6a.gem 
de. Ve.U.6 ne..6.te. NATAL. Vê. o p1tuê.p-lo,ta.n.to.6 p1tuê.pio.6 1 de. 6igWU:.­
nha..6 úmp.le..6 e. pe.que.na..6 . Re.pa!ta. no Me.nino . - O Me.nino .6 o 61te. ••. 
e. .6061te. po1tque. o.6 Home.Yl..6 c.on.tinuam a. pô-lo no p1tuê.p.<.o ,ma..6 .6Ô 
no p1tuê.pio. Ma..6 onde. Ele. queJt molta.Jt é. no c.01ta.ç.ã.o de. e.a.da. homem ... 
no me.u .•• no .te.u. 

Clt.<..6.to nã.o é. uma. 6igUlta. da. h.<.-6.tõlt.<.a. que. pa.6.6ou ã. h.<..ótü­
lt.<.a..Clt.<..6.to é. de. hoje. e. de. .6emp1te.! t plte..6e.nç.a. v.<.va. e. 1te.a..l em ca­
da. Homem, - embo1ta. .ta..l e.amo a.qua.ndo do .6 e.u. na..6 c..<.me.n.to nã.o :,,i1 a. 
.luga.Jt pa.Jta. Ele. em mu.<..to.6 c.01ta.ç.õu. 

Ape..6 M d.<.M o Ele. e..6 tá. e.m ti, j o v e.m, ma..<.-6 plte..6 e.n.te. 1?.m t..<. 
do que. .tu pltÕ plt-lo . E.6tá. .6 emplte., mumo quando .tu pla.ne..<.a..6 totrna.Jt 
o mundo d.<.óeJte.n.te. e de.po.<.-6 olha..6 duo.la.do po1tque. na.da. da.quilo 
que. p1toje.c.ta..6.te. .6e. 6e.z ou c.onc.1te.tizou e. a.tê. pelo c.ontJúi.Ju:.o a.­
c.a.ba. polt ltU.<.lt c.omple..tame.n.te.. 

Luta. polt um .<.de.a..l pMa. que. a. .tua. v-ld.a. 6a.ç.a. .6 e.n.tido. 

Compete. à juventude. de. hoje. 1te.ve..la.1t a.o mundo que. Cwto 
o Clt.<..6.to .6emp1te. v.<.vo na. Ig1te.ja. que. O p1te.ga.,O pe.lt.6oni 6~c.a. e. O 
c.omunic.a.,que. Clt.<..6.to é. o Sa..lva.dolt do Mundo. 

Con.tudo,c.omunic.a.Jt a. me.n.6a.gem de. Cwto não é. ta.Jt.e.6a. 1te.­
.6eJtva.d.a. e.xc.lU.6-lva.me.n.te. do.6 .6a.c.e.1tdotu. Ve..6ta. 6Uta.,o a.pelo .6eJÚÍ 
pMa. a. J.uve.n.tude.. t .6em dú.v.<.da. uma. m.<..ó.6ã.o d.<.6Zc.il,mM a..6 d.<.6-lcul­
da.du na.o de.vem a..6.6U.6.ta.lt-te. a. ti que. .6 e.n.tu uma. .6.<.mpa.lia. inata. 
polt .tudo o que é. 601tte.,va..lo1to.60 e. heJto~c.o. 

T1ta.YL6m.<..te. a.o.6 home.Yl..6 que. Cwto, e..6.6 e. mumo plte..6 ê.p.<.o, 
~.6 e. mumo do plte..6 ê.p.<.o, é. o no.6.6 o Sa..lva.do1t. Ma..<.-6 ninguém no.6 pode.­
Jta. .6a..lva.1t nuta. ho1ta. de. tlteme.nda..6 c.Jt..<..6 e..6 que. n0.6 a.6 e.c.ta.m no.6 
ma..<.-6 d.<.ve.lt.60.6 .6e.c.to1te..6 1 .6e.nã.o na. me.d.<.da. em que. tiveJtem em Unha. 
de. e.anta. e. mulio a. .6ê.lt.<.o o p1tog1ta.ma. UbeJtta.do1t de. Cwto. 

V.<.a.n.te. do pti«..6 ê.~o 1te. 6Uc.ta.mo.6 : 
CRISTO nã.o tem ninguém que. o dê. a. c.onhe.c.e.1t .6e.nã.o o.6 

que. n'Ele. a.c.1te.d.<.ta.m ... NÕ.6 .6omo.6 0.6 pê..6,a. boc.a.,a..6 mu..., ,, de. Clt.<..6-
.to.Pe..la. c.oeJtê.nc..<.a. da. no.6.6a. v-lda.,pe..la pa..la.v.tr.a e pelo e.xempto,JO 
VENS, e.nc.01ta.jemo-nG.6 mutua.mente. e. de.-lxemo.6 tlta.Mpa.Jte.c.e.Jt. a. 6ê. em­
CW.to que. no.6 a.nhna..E,polt nÕ.6,CWto na..6c.Vtá pa.Jta. o.6 que. não 
a.c.1t e.d.<.ta.m n ' Ele. . 

E NATAL sempre que um homem se encontra com outro homem 
e o trata como i!'P.l.âo. 

H. 



~rlatal 

Enquanto a chuva 
Escorrer da minha vidraça 
E furar o telhado 
Daquele farrapo de homem que além passa 
Enquanto o pão 
Não entrar com a justiça 
Lado a lado 
Mão a mão 
N em J es.us vem 
Andar pelos caminhos onde os outros vão 
Um dia 
Quando for Natal 
(E já não for Dezembro) 
E o mundo for o espaço 
Onde cabe 
Um só abraço 
Então 
Jesus virá 
E será 
A flor de tudo 
O Redentor 
Universal 
(Quando o homern quiser 
Será Natal) 

CHOCOLATES "REGINA" estabeleceram prémios para a crian­

ça que apresentasse melhor " Os três desejos do Natal". 

Os alunos da Profa Cândida concorreram.A nível nacional, 

o primeiro prémio foi para a nossa conterrânea MARIA DE 
LURDES ~JqANDA GON~ALVES. 

Os três desejos foram os se~uintes: 
"Eu desejava que todos os homens p;ostassem uns dos outros 

"Eu gostava que no dia de Natal os meus pais me dessem 

uma prenda.nem que seja um beijo e um abraço". 

"Eu queria que no Natal o amor entrasse em todas as ca­
sas e nunca mais saisse". 

Parab~ns à Lurdes e sua professora. 
- - -- ·- ----- - -----------
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iU AINDA ·GABRIELA 
Todos nós sabemos que a televisão tem um papel importante, 

como meio de comunicação e divulgação na vida do 'homem. 
Hoje vou falar-vos duma telenovela que certamente não esca­

pou a nenhum de vós: IGABRIELA/. 
Um filme excepcional em tudo,tanto tecnicamente como no 

seu enredo. 
A opinião pública já vós a sabeis,mas certamente que nem 

vos lembrastes da opinião dos vossos filhos. Pois achei interes­
sante recolher a opinião das crianças que certamente alguns são 
vossos filhos.Claro que encontrei de tudo:umas ocas,outras bas­
tante válidas,umas infantis ,outras vistas por um prisma mais 
elevado. 

Escolhi algumas que vos dará que pensar e concluir que 
as vossas crianças têm o que muitas vezes vós não quereis admitir 
- ideias e uma maturidade própria. 

Assim dizem: 
''Eu entendo que a telenovela e t.un pouco de amor e ódio de 

S t S " tms oara o ou ro . (Al · ) · zira 

"O coronel Ramiro devia de ficar de bem com o Dr .lttndinho 
para não haver mais p,uerra".(F d) · ernan o 

''Eu penso que a Gabriela não devia ter feito o que fez''. 
(Lurdes) 

''Eu penso que deviélJ'l acabar todas as pessoas como o coro­
nel Ramiro". (Albino) 

"A Gabriela é Ódio,é amor,é injustiça.é verdade. A gabri­
ela e tudo. (Ramiro) 

Que achais disto? Sereis capazes,agora de dizer o que pen­
sais dos vossos ~ilhos ? Eu sou. As crianças são uma incógnita 
MARAVILHOSA. Cândida 

Sao muitos os emigrantes que c ep.aram para passar a qua­
dra natalícia com seus familiares.Alguns que nos CUll'!Drimentararn fizeram 
as suas referências a " Mais Alto" ,a Jardim Infantil ,etc. 

A todos quantos nos cumprimentaram e aos qu nao vindo, 
flOS escreveram,daqui enviamos o nosso cartão de Boas Festas. 

Numa perspectiva de colocar l.D11a mobília mais de haTillJ­
nia com o estilo da capela-mor da nossa Ip,reja,foi anp,ariada novo rnobili 
ário. Duas credências,seis bancos e tuna estante em madeira. 



u ii 
~ia 25 de Dezembro.Dia de festa para uns,dia de t istes re-

cordações para outros. tas dia de Natal para todos . 
Como sabeis,é costume, nesta quadra festiva,os que têm al­

guma coisa darem ~os que nada têm.Pois eu vou oferecer-vos algo, 
não porque ten e vocês não.Não,nem pensar, até porque e como i-
des ver "U não ou dar-vo.5 senão o que vos pertence. 

~dio,a televisão.os joniais e tudo o que vos pode infor 
· l/v s interessa;tudo o que vos possa ensinar vos cativa,mas es-=­

queceis-vos dos que vos podiam orgulhar e até ensinar - os vossos 
filhos.O que eles pensam,como actuam,como vos vêem,nada vos inte­
ressa porque são vossos filhos,e, como tal só vos devem ouvir,só 
vos devem imitar (e tantas vezes sabe-o Deus •.. triste imita­
ção) pois vós sois os pais e eles a " canalha que não tem voto na 
matéria". 

Mas reparai: eles são crianças,é verdade,mas as crianças 
também têm o seu pensar , os seus desejos e as suas ideias. 

Por estannos no Natal,eu vou, atraves destas linhas em 
''r-.1ais Alto". most ·ar-vos o que os vossos filhos desejam nesta 
quadra,que a i a ada vos custa pois como pais que sois tendes 
ohriga~o de dar carinho e o amor aos vossos filhos,e eles só 
qu.rem isso ... 

1/ 

Meditai nas frases que se seguem e se eles vos disserem 
alguma coisa podeis ter um grande orgulho nos vossos filhos. 

São verdades infantis mas que representam desejos puros 
de quem vos tem muito amor. A pergtmta que eu lhes pus foi sim­
ple~ mas que exigia honestidade: - Quais os teus desejos de Natal? 

As respostas ~oram variadas. 
Eis algwnas: 
"Eu no Na:tai. go1:ita.va g,ue o meu pa.,[ me. dM.6e um beijo. EM. 

a mlnha m~ih ~ 11.enda,po.i.ó ja. me e.6quec.i. do que é um be.,ljo de 
pai. 

11 

• (] aÁ.rM 1 
"Eu. dM ej o que no Na.tai.., o.6 aduLto.6 a1.eg1tem M C!Úa.nç.a..6, a1:i 

arúmem e. que. ouç.am M ve1tda.dM que. lSQ...6 cf).zem" ( R.ami/to J 

"Eu no Na.,W. goli:ta.va. que go.6.t.a..6.6em de mún" ( Ccvunlnda) 

"Eu dueja.va. que. 601:i.6e 1:ie.mp1te. Natal" (Afzi.ltaJ 
"Eu no Na:tai. go1:ita.va. que. ol.ha1:i1:ie.m pa.1ta m-<.m e.amo CIÚanç.a 

qu.e 6 ou e na.o e.amo paJLa. um adui...to em rnúu11.tuJut" ( Málúo J 

"Eu no Na.,W. quvúa c.ompMJt a pa.z pMa. a. da.1t a.o.6 ego.i.ótM" 
( F á.:Uma. To Me. J 

DAS 



i2 o ~o~oíl 9Ó~o Clo~ @rrâof))çso ~ 
"Eu no Na.<lv, 1 ·'f 1 ·,~ .,...:.~ M pu.tioal:i 60.ti.tie.m meno<i ego.ló­

.ta..6 paJta que du.6e.m a.lgwna. c.o-Wa. a.quei.u que na.da. têm. (Fvr.n.a.ndo) 

"No Natal. quvU.a. que Oh no.6.60.6 pa.-Ló nM du.6e.m ma.io1t c.a.JÚ-
nho" ( Eugetú<a) 

"Eu go.6.ta.va. que no dia. de Natal. o.6 meU6 pa.i& me dv.. 6 em uma. 
p1tenda.,um bujo e wn a.b1ta.ç.o" LoUJtdu J 

Isto que aqui fica escrito representa o íntimo de todos os 
vossos filhos e que muitas vezes são incapaze d,... os dizerem cor 
medo que vós os amesquinheis .Peço-vos ,deix::i i-o. .ir ,ouvi-\)., C•lll 

carinho e só assim conseguireis descobrir ~uão IXiravilhosns sau 
os vossos filhos. 

Um bom Natal para todos vos. 
C~dida 

MAIS ALTO de.6eja Boa..6 - Fe<ita..6 de a.leg1tia. c.om voto.6 

de Sa.úde,a.miza.de e pa.z. 

Ao padeiro e ao construtor 

Ao mineiro e ao metalúrgico 

Ao retalhista e ao campones 

Ao - . ao industrial opera rio e 

Ao doutor e ao enfermeiro 

Ao professor e ao aluno 
BOAS FESTAS VE ALEGRIA COM VOTOS VE SAOVE 

AMIZAVE E PAZ. 

Ao motorista que leva o povo para o trabalho 

Ao emigrante e ao desempregado 

Ao apóstolo da verdade e do bem 
Ao que trabalha na informação 

Ao empregado de escritório 
Ao educador dos pequeninos 
Ao doente e ao velhinho 
Ao governante e ao magistrado 
A todo aquele que se diz ser gente 
BOAS FESTAS VE ALEGRIA COM VOTOS VE SAOVE 

AMIZAVE E PAZ. 


